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Algumas espécies de angiospermas
do gênero Striga e Orobanche são

exemplos de ervas invasoras que se li-
gam ao sistema radicular de culturas, e
que para germinarem se utilizam de
substancias liberadas pelas raízes da plan-
ta hospedeira. Estas ervas invasoras, pro-
vocam sérios prejuízos às plantações de
milho, sorgo, cana-de-açúcar, arroz e
mais de 60 diferentes gramíneas em di-
versas regiões tropicais do planeta
(Edwards, 1972).

O estrigol é um sesquiterpeno natu-
ral que foi isolado em 1966 de exudados
de raízes do algodão (Gossypium
hirsutum L.) (Cook et al., 1966) tendo a
sua estrutura completamente elucidada
em 1972 (Cook et al., 1972). Sua
estereoquímica absoluta foi determina-
da em 1985 (Brooks et al., 1985), sen-
do o primeiro estimulante de germina-
ção conhecido. A presença desta subs-
tância no solo estimula a germinação das
sementes das ervas invasoras do gênero
Striga e Orobanche. Como esta substân-
cia é extremamente ativa, sua utilização
em concentrações a 10-11M já é capaz
de estimular a germinação das semen-
tes (Cook et al., 1972; Brooks et al.,

1985). Deste modo, este tipo de subs-
tância apresenta potencial de uso no
controle de ervas invasoras, podendo ser
aplicado no solo antes da implantação
da cultura no campo.

Vários estudos têm sido feitos na
tentativa de se conseguir uma rota sin-
tética economicamente viável para o
estrigol, e mesmo para a preparação de
análogos. Baseado nos dados descritos
na literatura, foi proposta a preparação
de um novo análogo, sintetizado à par-
tir do safrol (Lima et al., 2000), que é
um alil-benzeno natural, isolado do óleo
de sassafraz (Ocotea pretiosa, Benth).
Este novo análogo foi obtido como uma
mistura de epímeros em C2’ (na propor-
ção de 1:1), os quais foram separados
por cromatografia líquida de alta efici-
ência (CLAE), caracterizados separada-
mente, sendo que a estereoquímica em
C2’, para cada epímero, ainda não foi
atribuída. (Gabriel et al., 2000)

Algumas sementes, como as de al-
face (Lactuca sativa L.) são
fotoblásticas positivas, ou seja, neces-
sitam da presença de luz para germinar.
A luz, no caso, pode ser substituída pela
aplicação de giberelina, um
fitohormônio, que estimula a germina-

ção e que é produzido endogenamente,
pelo estímulo luminoso (Reynolds &
Thompson, 1973). Se não receberem
estes estímulos estas sementes não ger-
minam e são consideradas em
dormência. Sementes de outras espécies
também podem apresentar esta res-
trição à germinação. Isto faz com que
sementes de ervas invasoras quando
enterradas no solo, possam sobreviver
por muitos anos, emergindo esporadi-
camente durante os cultivos sucessivos,
quando ficam expostas à luz. A
dormência de sementes é um dos fato-
res responsáveis pelo acúmulo de gran-
des reservas de sementes viáveis de es-
pécies invasoras no solo. A quebra
errática deste fator dificulta seu contro-
le, por estender o período de germina-
ção e emergência de ervas invasoras
através da estação de crescimento da
cultura (Felipe & Polo, 1983; Freitas et
al., 1990; Jones et al., 1991).

Como as sementes das ervas inva-
soras podem permanecer no solo e ger-
minar posteriormente ao preparo do ter-
reno para o plantio, vindo a competir por
água, nutrientes e luz, a possibilidade
de aplicação de uma substância (como
o estrigol) que estimule a sua germina-

RESUMO
O estrigol é um sesquiterpeno natural que possui elevada ativi-

dade como estimulante da germinação, principalmente de sementes
de espécies invasoras, pertencentes aos gêneros Striga e Orobanche.
Soluções contendo 0,01; 0,1; 10 e 1000 mg/L de um novo análogo
de estrigol, sintetizado a partir de um alilbenzeno natural, o safrol
(isolado do óleo de sassafraz), foram aplicadas em sementes de alfa-
ce e de Ipomoea grandifolia e Bidens pilosa. Observou-se que hou-
ve efeito estimulador na germinação das sementes das ervas invaso-
ras, sem afetar a germinação da alface. Os resultados indicam que
essa substância apresenta potencial de uso para estimular a germi-
nação de sementes de ervas invasoras, que poderiam ser eliminadas
do solo, antes do plantio de hortaliças como a alface.

Palavras-chave: Lactuca sativa L., Ipomoea grandifolia (Dammer)
O’Don, Bidens pilosa L., estimulante de germinação, óleo de
sassafraz.

ABSTRACT
Germination of lettuce seeds and of two weeds with

application of a new strigol analogue, synthesized from safrole

Strigol is a natural sesquiterpene and is a strong stimulant of
germination, mainly of weed seeds from the genera Striga and
Orobanche. Solutions with concentrations from 0.01; 0.1; 10 and 1000
mg/l of a new strigol analogue, synthesized from natural safrole
(isolated from sassafraz oil) were applied to seeds of lettuce, Ipomoea
grandifolia and Bidens pilosa. A stimulating effect in the germination
of weed seeds was observed, whereas no effect on lettuce was observed.
The results indicate that the new analogue presents potential application
as a germination stimulant of weed seeds, which could be eliminated
from the soil, before sowing vegetables such as lettuce.

Keywords: Lactuca sativa L., Ipomoea grandifolia, Bidens pilosa
L., germination stimulant, sassafraz oil.
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ção, possibilitando que elas sejam con-
troladas antes do plantio da cultura, pode
representar um importante avanço para
reduzir o número de capinas e/ou
minimizar o uso de herbicidas que são
poluentes e podem prejudicar as plan-
tas cultivadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O novo análogo de estrigol (Figura
1), obtido na forma de uma mistura de
epímeros, teve sua atividade avaliada
através do estimulo à germinação das
ervas invasoras corda-de-viola
[Ipomoea grandifolia (Dammer)
O’Don.] e picão-preto (Bidens pilosa L.)
e da alface (Lactuca sativa L).

Foram feitos dois testes de germi-
nação com as sementes de alface e um
com as sementes das ervas invasoras.

Dez sementes de alface foram colo-
cadas em placas de Petri com papel de
filtro. Soluções contendo 0,1 mg/L (so-
lução 1) e 10 mg/l de análogo de estrigol
em água (solução 2), foram preparadas,
no dia do ensaio, a partir de alíquotas
retiradas de um estoque com 10 mg do
análogo do estrigol em 100 ml de ace-
tona. Alíquotas com quantidades equi-
valentes de acetona em água foram usa-
das para o preparo da soluções ‘contro-
le 1’ e ‘controle 2’ (como a solução es-
toque de análogo de estrigol é dissolvi-
da em acetona, estes ‘controles’ visam
avaliar se há efeito deste solvente quan-
do aplicado sem o estrigol). As placas
de Petri, contendo as sementes, recebe-
ram 10 ml destas soluções, sendo que
as testemunhas receberam apenas água.
Cada tratamento foi composto por qua-
tro placas (Tabela 1).

As placas permaneceram no escuro
por cinco dias sendo a seguir contadas
as sementes germinadas. Procedeu-se à
análise de variância, e as diferenças en-
tre as médias, quando significativas fo-
ram comparadas pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.

Visando observar se ocorria perda de
atividade das soluções de análogo de
estrigol com o armazenamento, outro
ensaio com sementes de alface foi exe-
cutado, como descrito anteriormente. Os
tratamentos contendo 10 mg/l (solução
1) e 1000 mg/l de análogo de estrigol
em água (solução 2) foram preparadas

e armazenadas por sete dias, antes de
serem utilizadas (Tabela 2).

No terceiro teste de germinação, as
sementes de ervas invasoras, por terem
sido coletadas no campo, receberam um
pré-tratamento com hipoclorito de sódio
a 2%, para profilaxia. Dez sementes de
cada espécie foram colocadas em pla-
cas de Petri com papel de filtro. As pla-
cas receberam 10 ml das soluções, que
foram preparadas como descrito nos
ensaios com alface. Para o ensaio com
ervas invasoras foi escolhida a concen-
tração de análogo do estrigol de 0,1 mg/
L por não ter afetado significativamen-
te a germinação da alface (Tabela 1).
Para comparação, foi utilizada também
a concentração de 0,01 mg de análogo
do estrigol/L (Tabela 3). Cada tratamen-
to foi constituído por cinco placas de
Petri.

As placas foram colocadas em câ-
mara de germinação. Após três dias as
sementes germinadas foram contadas
diariamente, até o sétimo dia. Procedeu-
se à análise de variância e as diferenças
entre as médias, quando significativas,
foram comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presença do análogo do estrigol,
em soluções preparadas no dia do en-
saio, não afetou significativamente a
germinação da alface, quando compa-
rado com a testemunha que recebeu ape-
nas água (Tabela 1). Entretanto, quando
se compara as soluções 1 e 2 com seus
respectivos controles (controles 1 e 2,
que receberam acetona), pode-se obser-
var que a presença do análogo do
estrigol proporciona percentagem de
germinação significativamente maior.
Parece que a acetona interfere com o
processo de germinação e que a presen-
ça do análogo do estrigol na solução
suplanta o efeito nocivo da acetona.

Em soluções armazenadas por sete
dias observou-se que apenas o tratamen-
to que continha 1000 mg de análogo do
estrigol/L (solução 2), apresentou per-
centagem de germinação da alface sig-
nificativamente superior ao seu contro-
le (controle 2) (Tabela 2).

O tratamento com 10 mg de análo-
go de estrigol (solução 1, armazenada

Tratamentos
Composição das soluções em água

*Germinação
de alface (%)Acetona (%)

Análogo de
estrigol (mg/l)

Testemunha 0 0 52,5 ab

Controle 1 0,01 0 42,5 b

Solução 1 0,01 10 50,0 ab

Controle 2 1 0 32,5 b

Solução 2 1 1000 67,5 a

Tabela 2. Germinação de alface em diferentes concentrações (soluções armazenadas por
sete dias) de análogo do estrigol. Seropédica, UFRRJ, 1999.

*Letras iguais não diferem significativamente entre si (Teste Tukey, p<0,05)

Germinação de sementes de alface e de duas ervas invasoras com a aplicação de um novo análogo do estrigol, sintetizado a partir do safrol

Tratamentos
Composição das soluções em água

*Germinação
de alface (%)Acetona (%)

Análogo de
estrigol (mg/l)

Testemunha 0 0 58,0 ab

Controle 1 0,0001 0 44,0 bc

Solução 1 0,0001 0,1 72,0 a

Controle 2 0,01 0 38,0 c

Solução 2 0,01 10 58,0 ab

Tabela 1. Germinação de alface em diferentes concentrações (soluções preparadas no dia
do ensaio) de análogo do estrigol. Seropédica, UFRRJ, 1999.

*Letras iguais não diferem significativamente entre si (Teste Tukey, p<0,05)
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por sete dias), não afetou significativa-
mente a germinação da alface, em rela-
ção ao controle 2 (Tabela 2). Entretan-
to, quando esta mesma solução é utili-
zada no mesmo dia de seu preparo (Ta-
bela 1) observa-se efeito contrário, in-
dicando que o armazenamento destas
soluções contribuem para a perda de sua
atividade.

No ensaio com ervas invasoras (Ta-
bela 3), o tratamento com análogo do
estrigol na concentração de 0,01 mg/L (so-
lução 1) aumentou significativamente a
germinação de corda-de-viola e picão-pre-
to, em relação à testemunha, que continha
apenas água. Entretanto, apenas para
picão-preto, a presença do análogo do
estrigol (solução 1) suplantou o efeito
nocivo da acetona (controle 1).

Os resultados obtidos indicam que
este análogo do estrigol (Figura 1), apre-
senta atividade como estimulante da
germinação de sementes de corda-de-
viola e de picão-preto, mesmo em bai-
xas concentrações. Assim, apresenta
potencial de uso para o manejo de ervas
invasoras no cultivo de hortaliças, sem
prejudicar a cultura avaliada (alface).
Além disto, estes resultados demonstram
a aplicabilidade do uso de produtos na-
turais como precursores de novas subs-
tâncias de interesse na área agrícola.
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Tabela 3. Germinação de sementes de corda-de-viola e picão-preto em diferentes concentrações de análogo do estrigol. Seropédica, UFRRJ, 1999

Tratamentos
Composição das soluções em água *Germinação de ervas invasoras (%)

Acetona (%) Análogo de estrigol (mg/l) Corda-de-viola Picão-preto

Testemunha 0 0 20,5 c 60,5 bc

Controle 1 0,00001 0 36,5 a 47,5 d

Solução 1 0,00001 0,01 39,5 a 70,0 a

Controle 2 0,0001 0 34,5 ab 54,0 cd

Solução 2 0,0001 0,1 24,5 bc 65,5 ab

*Letras iguais na mesma coluna, não diferem significativamente entre si (Teste Tukey, p<0,05)

Figura 1. Estrutura química do novo análogo do Estrigol. Seropédica, UFRRJ, 1999.




